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PALAVRA DA REITORIA 

 
Aprimoramento profissional com compromisso social 

 
  O desafio de aliar o aprimoramento profissional com o compromisso social tem sido um tema 
recorrente nas discussões dos colegiados das universidades brasileiras. Esta questão trouxe, sobretudo para as escolas 
comunitárias, a urgência em se repensar seus princípios fundacionais. A questão que se pode colocar, no contexto do 
Ensino Superior, seria a de investigar qual seria a nossa compreensão, quais seriam nossos referenciais teóricos, práticos 
ou metodológicos, que nos informassem, com certa precisão e coerência acadêmica, o lugar do compromisso social na 
Universidade. Uma conseqüência positiva deste processo está no fato das escolas superiores comunitárias começarem a 
perceber que através da revitalização de seus planos de extensão acadêmica também se pode justificar e legitimar a 
missão institucional delas. 
 
  Mas, se a tese de Helgio Trindade e de Marilena Chauí estiver certa, a Universidade é, de fato, uma 
instituição social na medida em que reúne pessoas e interesses voltados para o atingimento de um determinado fim. O 
que significa dizer que ela não pode se furtar do social e de seu meio. Ela também carrega vontades e expectativas e 
pode congregar diferentes interesses e fazê-los convergir para uma direção. O compromisso social faz parte de sua 
gênese e de seus processos, pois falamos aqui de uma instituição social. 
 
  O índice de comprometimento de uma escola superior junto à sociedade é o resultado de sua ação 
político-acadêmica como instituição social. Fator que deve colocar em constante questão os princípios de sua gestão 
acadêmica. Pois, também a partir daí, começa a ficar claro que gestão universitária não é somente uma questão técnica. 
É um problema de fundamento. Trata-se, para o caso do compromisso social, de um processo de destruição da 
compreensão do papel técnico da universidade como geradora de ensino, de pesquisa e de extensão. Para tanto, os 
grupos que nela participam – professores, alunos, funcionários e comunidade externa – devem fazer convergir para ela 
suas leituras e compreensões da realidade atual de modo a desafiar a Universidade a revelar seu verdadeiro 
compromisso social. 
 
  Na perspectiva de sua atividade fim (produção e difusão do conhecimento), a Universidade deve fazê-
lo de forma ampliada, atrelando-o à pesquisa e à extensão. Isso porque pertence à sua natureza produzir e difundir 
conhecimento para sociedade, por meio da sociedade e com a sociedade. E, ao fazê-lo, seu conhecimento (produzido e 
difundido) não é mais desinteressado e muito menos descompromissado. 
 
  Preparar profissionais nas mais diversas áreas do conhecimento e habilidades específicas pressupõe 
interferir na formação de seu caráter profissional. Pressupõe integrar o aprendiz à sociedade. E isto só se consegue 
quando o processo de ensinar, de pesquisar e de fazer extensão são convergentes, ou seja, dialogais. 
 
  Algumas universidades já estabelecem em suas diretrizes básicas que a dimensão do compromisso 
social deva ser assumido como dimensão acadêmico-administrativa. A relação pró-ativa para com a comunidade não 
deve ser apenas uma possível atividade. 
 
  O amadurecimento destas discussões certamente trará uma nova perspectiva de interpretação das 
ações de ensino, de pesquisa e de extensão das universidades. Isto terá um maior ou menor ritmo à medida que a escola 
se permitir provocar pelos desafios sócio-culturais do meio onde estiver inserida. 
 
  A oportunidade de um Congresso Internacional de Odontologia junto à XXXIII edição da Jornada 
Odontológica Franciscana, com um tema que alia formação humana e compromisso social, poderá ser um poderoso 
colaborador para a continuidade desta reflexão. Desejando todo sucesso ao evento, espero que professores, alunos e 
convidados possam, nas atividades deste encontro, aprimorar no contexto acadêmico da São Francisco a consciência 
para o aprimoramento profissional com o compromisso social. 
 
 
 
 
 

Frei Gilberto Gonçalves Garcia, OFM 
Magnífico Reitor da Universidade São Francisco 
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PALAVRA DA REITORIA 
 

Aprimoramento profissional com compromisso social 
 

  Nas primeiras páginas de seu prendado livro Saber cuidar, o teólogo e humanista L. Boff comenta: “O 
sintoma mais doloroso, já constatado há décadas por sérios analistas e pensadores contemporâneos, é um difuso mal-
estar da civilização. Aparece sob o fenômeno do descuido, do descaso e do abandono, numa palavra, da falta de 
cuidado” (2002, p. 18). 
 
  Como desponta diferente, tão atual, nos jovens 30 anos da Universidade São Francisco, o dístico da 
XXXIII Jornada Odontológica Franciscana: “Aprimoramento profissional com compromisso social”! 
 

1. O aprimoramento profissional, “a estrada da qualidade” – como se expressa o educador Clemente 
Ivo Juliato, pós-doutorado na Harvard University, USA, é longa e consome muito tempo. 
“Requer, portanto, continuidade, persistência e determinação” (JULIATO, A Universidade em 
busca da excelência, 2005, p. 129) 
Creio, sei mesmo, é essa estrada da qualidade o itinerário seguro que vem cuidando e trilhando o 
curso de Odontologia da USF. 
Formando os seus Estudantes, motivando-os, impulsionando-os ao aprimoramento profissional. 
Aprimorar – verbo forte, emblemático, delicado: tornar primoroso (maravilhoso, encantador), 
aperfeiçoar, apurar, esmerar. 
 

2. Mais. “O caminho da excelência, em definitivo – destaca de novo Juliato -, requer o esforço 
conjunto de todos. Só assim as iniciativas direcionadas ao aprimoramento da qualidade têm 
chances de ampliar a sua eficácia. A conquista da excelência educacional, em nível de instituição, 
é responsabilidade coletiva” (p. 129). 
O aprimoramento profissional há de irradiar-se no comprometimento social. Já os notáveis 
escolásticos proclamavam o axioma bonum diffusivum – o bem que se difunde, que se multiplica, 
que se socializa. Hoje, a pedagogia humanista em que, como Franciscano me inspiro, foca o 
espontâneo envolvimento com o outro: motivar a participação responsável das pessoas na 
construção do bem comum, de uma ética de valores alicerçados na liberdade democrática e na 
fraternidade. 
 

3. Bem haja a XXXIII JOF, de aprimoramento profissional com comprometimento social! 
É ideal. É desafio. É mudança. Mudança, mais que etiqueta, é uma ética e deve partir da 
consciência pessoal. Há de ser, acima de tudo, opção interior, dom gratuidade, de vontade livre, 
emancipatória, para, em seguida, viabilizar-se nos comportamentos, nos gestos, nos estilos de 
vida. Em suma, carregamos, nos olhos do coração, promissora perspectiva de valor pedagógico, 
um programa esperançoso de educação, um longo processo de formação, uma nova paidéia, 
humanista, humanizadora. 
 
 

 
Frei Agostinho Salvador Piccolo, OFM 

Vice-Reitor da Universidade São Francisco 
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PALAVRA DO COORDENADOR 
 
 

  Segundo o Ministério da Saúde, na última década, o Brasil avançou muito na prevenção e no controle 
da doença cárie em crianças. Entretanto, a situação de adolescentes, adultos e idosos está entre as piores do mundo. 
Mesmo entre as crianças, problemas gengivais e dificuldades para conseguir atendimento odontológico persistem. 
 
  Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que 30 milhões de brasileiros 
nunca foram ao dentista. Entre os adolescentes, 13% também nunca fizeram uma consulta ao dentista; 20% da 
população brasileira já perdeu todos os dentes e 45% dos brasileiros não têm acesso regular a escova dental. 
 
  Contribuem para este panorama a distribuição desigual dos profissionais nas diversas regiões, com 
concentração destes nas regiões sudeste e sul, e uma política federal de saúde bucal equivocada, privilegiando ações em 
centros de especialidade de grande visibilidade eleitoral, mas baixo alcance social, em detrimento às ações preventivas, 
voltadas para a atenção básica em saúde. 
 
  Dentro de todo este processo, que com certeza se inicia no ensino de graduação, deve ser nossa meta 
como educadores, rever nossa atitude de valorização dos aspectos técnicos do exercício da Odontologia em detrimento 
das questões multifatoriais que envolvem o processo saúde-doença. É certo que a formação do odontólogo depende 
desta qualificação técnico-científica, com aquisição de conhecimentos biológicos e técnicos, mas também deve 
privilegiar os aspectos humanos e sociais. 
 
  O restrito compromisso social, comprovado pelo limitado acesso das camadas menos favorecidas da 
população, com relação ao atendimento odontológico, instiga à reflexão sobre o papel que as Instituições de Ensino vem 
desempenhando em relação à construção da função social do Cirurgião-Dentista. 
 
  Uma intenção integradora, somada a uma social, pode interferir no perfil dos novos alunos e refletir na 
Instituição, inserindo-a no cotidiano das comunidades onde estão localizadas. 
 
  Cumprimento a Comissão Organizadora, não só pela discussão do compromisso social da 
Odontologia, mas também pela materialização desta através de ações como Programa Odonto Comunitária, em parceria 
com a Secretaria de Saúde do Município, servindo de exemplo pêra ações articuladas entre o poder público e a 
Universidade. Faço votos para que estas ações possam deixar de ser pontuais e passem a compor um programa de 
promoção de saúde bucal de caráter permanente. 
 
 

Prof. Evandro Franco da Rocha 
Coordenador do Curso de Odontologia da USF 
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PALAVRA DO PRESIDENTE 
 
 

Caríssimos congressistas, fraternais saudações. 
 
  Há mais de três décadas de atividades no ensino e na pesquisa, formando brilhantes profissionais e 
promovendo saúde e bem estar social a milhares de pessoas, dando conta que o Curso de Odontologia da Universidade 
São Francisco não se restringe apenas e tão somente a transferência do conhecimento ou a contribuição no avanço 
técnico-científico, vai além, possibilita o exercício da máxima franciscana de paz, bem e fraternidade no sentido mais 
amplo, agentes despertadores da consciência social, a julgar pelo nosso congresso que procurou aliar objetivos 
cognitivos com projeto humanista, equilíbrio entre ciência e sentimentos. Isto posto, é tríplice a satisfação e honraria em 
ser presidente de um evento de tal magnitude e tradição que a cada ano se aprimora graças a uma comissão 
organizadora composta por mestres, acadêmicos e funcionários empenhados em fazer o melhor por essa cada, ao apoio 
da indústria e comércio do segmento odontológico e a participação de grandes nomes e centros de pesquisa nacionais e 
internacionais, referência em suas especialidades no cenário mundial, elementos de vanguarda que sintetizam o 
pensamento científico contemporâneo. 
 
  Nessa versão da XXXIII JOF trouxemos algumas novidades. O amadurecimento e qualificação 
adquiridos possibilitou transpasse à categoria de congresso e isso permitiu benefícios, a começar pelo número de 
adesões, expositores e o alto nível dos trabalhos apresentados na categoria de painéis, temas livres, mesas clínicas e 
work-shops, demonstração de interesse e empenho dos universitários e mestres usfianos e de instituições co-irmãs que 
se dispuseram a realizá-los, seja pela riqueza e inovação científica que representam quanto aprimoramento curricular, 
veiculados no formato digital. 
 
  Entretanto, o diferencial mais pertinente à filosofia Franciscana é o projeto social desenvolvido em 
parceria com a prefeitura municipal, o odonto comunitária, que leva informação, orientação, inclusão e saúde, 
minimizando a angústia experimentada por muitos brasileiros, cuja atenção, doação e carinho dos envolvidos resgata o 
sublime ato de sorrir. 
 
  Que esse congresso recicle nossos conhecimentos, que desperte novas linhas de pesquisa, que 
colabore ainda mais com a evolução técnico-científica e, por conseguinte aponte caminhos para uma odontologia mais 
fácil, segura rápida e acessível. 
 
  Peço a Deus que conduza nossos trabalhos nos são princípios da razão, da ética e da moral e a São 
Francisco nosso padroeiro para que estreitemos laços de fraternidade, agradecendo a todos que colaboraram e 
atenderam nosso convite em participar, com votos de que aproveitem cada momento do Congresso Internacional da 
Universidade São Francisco e XXXIII JOF sobre a tão significativa temática: “Aprimoramento profissional com 
comprometimento social”. 
 
 
 
 

Prof. Miguel Simão Haddad Filho 
Presidente do Congresso Internacional de Odontologia e XXXIII JOF 
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PALAVRA DA COMISSÃO CIENTÍFICA 
 

 
  Resultado de um trabalho incansável e abnegado de sua comissão organizadora mais uma 
Jornada Odontológica Franciscana se realiza. É sua trigésima terceira edição e com muita satisfação, uma 
vez mais fomos convidados a fazer parte da sua comissão científica. 
 
  Nos orgulha constatar que a cada jornada os trabalhos produzidos por nossos alunos mostram 
uma qualidade científica que permite publicá-los nos mais conceituados periódicos odontológicos. Somos 
também procurados por alunos e professores de renomadas instituições de ensino, ansiosos por divulgar seus 
trabalhos o que demonstra a grandeza e importância da nossa jornada. Nessa época, sempre acontece uma 
saudável movimentação dos nossos alunos produzindo seus painéis ou preparando as apresentações de seus 
temas livres, sempre orientados por seus professores. 
 
  Cumpre-me assim, a proposta maior de uma instituição de ensino superior, qual seja, não 
somente a de transmitir conhecimentos, mas produzi-los e colocá-los à disposição da sociedade. 
 
  O curso de Odontologia da Universidade São Francisco por trinta e três anos cumpre essa 
missão. 
 
 
 
 

Prof. Antonio Ruy Chaves Filho 
A Comissão Científica do “Congresso Internacional de Odontologia e XXXIII – JOF” 
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